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vary ; finalmente, como mais im-l Sm primeiro logar, os dous 
portante entre todas, a colossal i braços, em que essa ferro-via se 
fabrica de tecidos e estamparia | partilha na,estação do Itaicy.vâo. 
no Salto de Ytú,com o capital de! cada um por teu lado, apanhar 
1,500 contos, divididos em acçSes-i em suas extremidades- os dous so­
que já foram todas tomadas na ; berbos Saltos de Ytú e Piracicaba 
Corte. |ligarídp o poema e o idylho, na 

Eleva-se, pois, a perto de 4,000 j phráse ;,do sr. Lopes Mendes. 
•regado nes- São d. ms poderosos tnananciaeí 

de força/motora gratuita a favor 
da industria. 

Além disso, nessa zona não ha-
via-sa desenvolvido muito a la­
voura do café, no entretanto que 
havia capital accuinulado pela 

e prospera lavoura', da antiaa 

4 de Fevereiro 

üfWHàosa industrial 

N'este paiz em que com razão 
tanto se clama pela ausência de 
industrias, vae-se tornando pecu­
liarmente notável a zona cortada 
pela estrada de ferro Ytua.ua.re­
lativamente a um dasenvoiyimeh 
to industrial tal que talvez não 
encontre um simile em todo o im­
pério* 
Façamos uma estatística ; cin­

co fabricas de tecer, já funccio­
nando,de principio ao fim da fer­
ro-via Ytu a ha, dando-se o capi­
tal de 15Q~cont"vs a cada uma,em 

í J^rmo médio—'750 contos,que são 
,•;••• seguintes : uma em Jundiahy, 
a vapor o água ; uma em Ytú, a 
vapor; duas no Salto de Ytú, a 
água; uma.era Piracicaba, a água; 
uai engenho c-jiUral de assacar 
i Piracicaba, cora o capita 

npto a func-
cíonar na 
engenho centraTeni^^^^^PI 
com o capital de & 50,000, cuja 
construcção ji foi iniciada pela 
respectiva companhia organisada 
em Londres • o engenho central 
de Porto-Foliz, já funccionando, 
com o capita! de 400 contos e si­
tuado a meio da zona previlegia-
da da Companhia Ytuana ; uma 
fabrica de papel no Salto do Ytú, 
em via de reaiisação, capital 100 
contos de réis, : urna importante 
fabrica a vapor de carruagens e 
instrumentos aratorios, em Capi-

contos o capital e:>. 
tas diversas industrias ao longo 
dessa promissora zona da provín­
cia. 

Não deve ser omittida como in­
dustria de transporte a Navega­
ção Fluvial Paulista, que de dia 
a dia toma maior impulso e que 
com relativamente pequeno ca­
pital estende es beneficies da es-|canu 

! rada de ferro a uma grande zona Essa zona ainda é a 
do valle do Tietê. 
D'essa serie de manufacturas as 

três principaes, isto è, os dous en-! em paxzes estrangeiros e isso d es 
genhos c-eatraes a a de tecidos de i de tempos remotos. Era, portan-
P 500 cootos no Salto de Ytú j to, naturalqueesses.paulistas.de 
üinda não funcçionacam., e poí-tvolfo fessses paizes adeantados 
isso ainda não apparecem os re- procurassem aproveitar os eie-
su.-lta.dps apreciáveis desse grande) mentos favoráveis que encontra-
mo-vimento industrial. Qu indo j vara para a carreira industriai 
estiverem todas funccionando e 
fomentando as culturas para o 

a que tem 
maior contingente de fornecido 

moços a estudarem o viajarem 

fornecimento da matéria prima e 
attrahindo os diversos gêneros de 
consumo para o pessoal manufa» 
ctureiro, grande prosperidade de­
verá então cobrir essa zona esua 
ferro-via. 
Attendendo-se ainda que a cul­

tura da canna de assucar próxi­
ma aos engenhos centraese a cul­
tura do algodão próxima as gran­
des fabricas do tecidos,são as que 
melhor se prestam á pequena la­
voura e qué esta a seu turno é a 
que se presta melhor a attrahir 
a corrente de immigração espon­
tânea, pode-se com certeza prever 
que a onda iinmigratoria na pro­
víncia ierk em breve de localisar-

- ITO- via . 

: i da dl-

De sorte que a região, cortada 
pela estada Ytuana, pelo espiri­
to de iniciativa e vitalidade in­
dustrial e o Oeste da província 
pela sua pujante lavoura do ca­
fé, são as duas únicas regiões 
que justif caio o lisongeiro con­
ceito exterior do que gosa a pro­
víncia tie S. Paulo, que, na phrá­
se do sempre lembrado Tavares 
Bastos, era o Ohio do Brazil e na 
phrase do dr. André Kebouçus é 
a Pensylvania brasileira. 

Abstrahindo-se dessas duas re­
giões, S. Paulo nada se distin­
gue de qualquer outra província 
do império, a não ser pela indale 
naturalmente enérgica de seus 
habitantes, que no entretanto 
conserva-se atrooliiada pelas con-

venciveis 

iipplica-

diçõ 
do i 

. .teriosameriti 
ali i preparada vae su avisar par a j * Wffllr^ri 
essa zona o árduo problema da j Nestas cirem 
transformação do trabalho. Seria Ida Assemhlôa 
bom que outras regiões da pru-ltar. nr.ídulas de 
vincia imitassem aquellá admira-1 geral a toia a província, de mo 
vel providencia. do que em sua maior parte a pro 

unico 

roviuóial decr.e-
ordeiti elevada e 

Não desconhecemos que nem 
todas as regiões da província tem 
as condições espuciaes e favorá­
veis da zona da estrada Ytuana 
para esse rápido e espantoso de­
senvolvimento industrial. 

vincia participo do movimento 
daquellas duas regiões apontadas. 

Ora, si è facto julgado hoje, 

que a multiplicação de diversos 
e variados ramos de industrias é 
• o melhor factor para crear mais 

rapidamente a riqueza publica e 
particular, „ elevemos convir que 
raramente ter-se-ha apresentado 
á Assambléa Provincial de S.Pau­
lo um prajecto da importância 
do elaborado em os primeiros dias 
desta sessão pelo sr. dr. Ragel 
Pestana. 

Como sabe se, ̂a idéia capital 
desse projecto ó a creação de u-
ma instituição para a difusão de 
conhecimentos úteis a explora­
ções industriaes. A nosso ver o 
projecto poderia ter sido ainda 
mais explicito, isto é, estatuindo 
oue os recursos já existentes fos­
sem imraediataraente applicados 
á realização prompta da idéa ca­
pital, reservando outras applica-
çõas á medida de ultoriores re­
cursos. Seria esse um meio segu­
ro do evitar contingências na 
reaiisaeãp da idéa principal, em 
virtude de qfaácsqtfêr e-voiti-aii-
dades quo possam sobrevir.. 

Por esse modo o projecto alua­
ria à deliberação lúcida e crite­
riosa o tino pratico que lhe ga­
rantia a reaiisação. Os resulta­
dos práticos de uma tal institui­
ção não serão morosos como pôde 
parecer a alguns. Durante as 
férias dos cursos scientificos cs 
professores que naturalmente te­
riam de ser encontaados na Eu­
ropa, poderiam ter por missão 
percorrer as diversas zonas da 
proviucia e colher dados para a 
creação de industrias opportu-
nas sendo publicados os seus re­
latórios, traduzidos em línguas 
estrangeiras e espalhados na Eu­
ropa. E' fácil comprehender o 
quanto medidas dessas poderiam 
concorrer para attrahir não só 
o pessoal como capital estrangei­
ro em demanda de explorações 
das fontes de riqueza natural do 
paiz, até hoje inexploradas, que 

ato confiança i;o exterior 
Pelas discussões na irapr 

que a opi itão publica da 
lado an-

thusiasta pela idéa. 
semblèa Provincial do S. Paulo, 
como representante dessa opinião 
publica, converter a idáa em bri­
lhante realidade. 

UM PAULISTA. 
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IMPRENSA YTUANA d?-

táss a 
de Machiavel, 

rasgo de immodestia 

k 

% Paulo, 

S.R. REDA.CT.QJI..-^-Primeiro que. 
ítido, rç^u^ parabéns por ter 
ressusciiá^pj^ «imprensa.» Era 
Sma( peíia( que. essa ̂ terra, uma 
(as primeiras;' da. província, não 
pudesse," s/usfeniár imprensa. 
' Ella^ que por vezes foi o pha-

rol» 'não'só da província, como 
do ' BrAzil-, não poder ter seo 
pharol ? 
' Fiquei tão encomodado, como 
legitimo itüano que soú, que fi­
quei capaz de voltar a terra, 
para por-me a frente de um Jor­
nal, 

Felismente q sr. poz-se outra 
vez nò seo posto, e temos na 
terra esse signal de civilização. 
Offereço-roe. grátis para dar-lhe 
noticia desta capital, upaá vez 
per mez. Eu nada poderei- di-
•5?er sobre política, pois tenho 
, horror, de^sa senhora,-fazendo-
m'e ' eya,.a. eifeito de um vinho 
capetozo, que só.be á cabeça e 
faz-nos ver as cousás different.es 
do que. são. 

Mas. narr.arei algumas das 
oceurrencias. o. apparecimento 
de obras e faGtos importantes 
que se derem. 

Assim, por exemplo deixarei 
de lado a questão dos camaris-
tas, eroque estão envolvidos des-
tinetas pessoas, que pelo calor 
com que se atacão, parecem ter 
tomado um tanto desse vinho 
da política de que íallei a.cinri 
e darei noticia de uma obra, que 
áppareceo a venda 
Os Papeis Avulsos do.sr. M. de 

Assis contem artigos que. deo á 
luz nos jornaes è agora reur.io 
em livro, como se junta de bai­
xo do mesmo tecto os filhos de 
u m so pae. São irmãos, são fi­
lhos de um só pae.: porem não 
tem a menor relação entre si. 
Entre essas obrinhas, Q Alie-
nista, é o primeiro. Não é 
boa e oxacta pintura. 

E' o alienista um medico ex-
quisíto, dirige o lugir êmque 
reside, e governa tudo com des­
potismo, insensato, prendendo, a 
torto o' a direito, como loucos, 
sem a menor prova. 

O autor "parece apprezeptar 
o Alienista' çómo um sábio; e lo­
go o de.sfa.z_ como louco-Bem 
como aquello heroe de Alenctr 
q.ue propõem, estrada de ferro 
para Santo Amaro,' o "Alienista 
preciz?. rehrii*; U'-^Wr^ffauicIade^ 
para fazer crer possível que tal 
homem governa a todos^ós ou­
tros. 

No Medalhão, emque.ensina a 
ser trivial, e"'ignorante, afim 
de conquistar nome e autoridade, 
e no segredo do Bonzo Pommada, 
também cahe no erro de suppor 4 todos ineptos, Acaba o Meda-jjjão, dizendo: Esta conversa 

Exemplos de trichina spiralis 
encontrados nas carnes d*um ja-
vali, dos embryões de dracunca-
lus, de micrococcos da Diphthe-
ria septicemia pyemia, e de ando-

ulcerativa, e do fungus 

vale o princepio 
oque é um 
rara nestes tempos immodestos. 
Sobre os; faç.tos mais impor­

tantes., nos lugares mais sérios 
M. d-e Assis se exprimo de modo'cardite 
leviano, como nò Nariz Metha-j tinha (f.ricophyion tonsurans' ar-
físico, e outro?. tificialmente cultivados,forào ex-

Mas escreve muito bem, jus-1 postos pelos Drs.Bastian, Gibbes, 
tiça-lhe seja feita. iHenderscin, Mackenzie, Malcolm 

e Mar ris. 
A se*guinte sessão, foi marca­

da para Io de Novembro. 
P. 

Sr. Redactor.—Peço permissão 
para ser inserto, e.n o seo con^ 
ceituado jornal, o seguinte arti-
guete, encontrado pelo seu cons­
tante leitor ria Lanceta de Lon 
dres. 

Sociedade Epidemologica de 
Londres. A 32a sessão da sociedade 
epidemologic i de Londres teve 
logar no dia 18 de Outubro, co^ 
meçando por uma conversazíone 
offerecida aos membros e amigos 
da sociedade pelo Dr. Geor.go Bu-
chanan, na Universidade, rua 
Gpuver. Entre as distinetas pesN-
soas presentes estayão os Direato-
res dos serviços médicos, do E-
xercito e Armada, e outros mem­
bros eminentes da profissão me­
dica. Vários specimens micros­
cópicos, illustrando o assumpto, 
por cujos estudos tem empenha­
do a sociedade, forão -esposto.s 
durante o meeting 

C o n i o a n h l w Y.tiiaraa,..— 
Por acto do_Jxüxeirjia Provincial 
de 31 da_mez p. p. foi nomeado 

^reiiÍáeJlí5__Aâ_^ir-í?c,;or'a- &$$%.& 
('ompanhTa o Sr. Coronel Carlos 
dj^ArnTda Boteiho. 

Applaudindo a acertada esco-
lhaTTiêliTos inteira confiança na 
sna administração, da -QJLaL_j.e-
pende a boa ordem do sejrjyjiojx, e 
pTosperidade da.empreza" 

Eleição.—TNO dia 25 do me?; 
próximo findo, procedeo-se na 
Villa de Cabreuva a eleição de 
um Vereador, em substituição de 
Joaquim Rodrigues de Barros, que 
mudou se do Município. 

Dos 42 eleitores alistados na Parochia, comparecerão 17, e 
Entre elies, forão exhjbidas pe-.foi eleito o Sr. João Martins de 

Io Dr. Cobbald, e atr.ahirão esp<í-'j f^Q\\n com 13 votos. O Sr. Pe-
ciaL attenção, as preparações dos;rlro ^iorencio de Oliveira obteve 
ovos e os embryões vivos cjlia­
dos—da Bilharzia haenatobia.. Os 
embryões forão vistos fazendo 
movimentos vigorosos, dentro.da 
firme membrana estorna do ovo., 
a qual finalmente rupturou.rse e 
permittiu então a sua sahida. Os 
specimen forão .obtidos das ourU 
nas d'um paciente que contrahio 
a hematuria endêmica, na ultima 
guerra do,Egypto. 0.,ilr. Klein 
também apresentou .amostras Bar 
ciilus tuberculosis encontrados no 
cuspo e pubfiâo, de pacientes tur-
berculosos, o tambem.do py^mço 
d'uma pacca que sofria de tuber­
culose bovina ( de Perhucht ),e 
dos bacillos do ánllrax e da sep-
iicemia, bem como Oe bacillos. en­
contrados em presuntos, envene­
nados ; e de micrococcos, presen­
tes nos lymphaticos de varíola 
ovina, bem comi) UQ. w f l i j ^ ^ 

o de paciontes sofrendo de 
•rhea infantil. D-^umasecção 

da 1 ingua de umji-y-â^e^riTírê^sõ-
írid ÚT*r7Ccíimoiivjces bovis"m~)S-
trou lindamente massas fungosas 
stelladas, cercada de u m a cama­
da profundamente manchada de 
exudação ínflamatoria, contendo 
numeroso leuçoçytos. Specimens 
de embryão de "Filariasanguinis 
hominis," extrahidos do sangue 
de u i n doente sofrendo de Chylu-
ria, e outros extrahidos de mos* 

4 votos-

Qrgâo da Matriz.—,0 
MíiilHrõ~do^ Imperio.soricitou do 
Ministro da fazenda a expedição 
desordem, para que seja de s p a -
chado livro de direitos na alfan-
i W a de Santos. Gojtforme solici-
tovi_o Rvdm. Bispo d'esta dioce-
s ^ o órgão mandado vir da Eu 
ropa pelo R v d m , V^igario, para 
a_n_ossa n atrtzT~ 

Foi encarregado ,da compra o 
Sr. João Tybiriçá, ~~,o, segundo a 
di-cripçõo que vimos, deve ser 
ü m instrumento magnífico, seui 

o' ê â JllrjiyjjrjiiLk. 

Isto prova ajinportaneia da zona' 
que percorre a estrada, e faz 
crer que o futuro pujante que 
se lhe antolha, não está, loqgg 
de ser realisado. 

E' provável que aqui esteja pe-
1 a'â_f e_s t a sj d a Selh a n a Santa. 

E s t a ç ã o cio <£ ii|ona-
bo.—F^tá em concurso'a aber­
tura da estrada de rodagem que 
deve communicar a Estação^J^ 
Quilom-bo.na linha ierrea ituana, 
ao importante bairro do Oapiva-
ry,_.daJna-nÍÕ:pio de Campinas.^ 
^Êra uma necessroraeTiãmuito 
redamada pelos interesses dos 
lavradores ali residentes. 

R e n d i m e n t o <JÇ_®§iüâ 
dã>—"Estarnõs informados que 
no semestre findo em.Dezetn_b_cou. 
produzio a linha Ituana (Tronco) 
qúãsFõ^ sohre o capital garanti­
do^, 

Terá pois, o_Gjrxerjtm—da—tco_-
vincia, de concorrer s_ojQl9jlte 

!%liuistro <lo ALgricuI-
t u r a . — N o dia 1/ deste chf-
gou a Capital da, Província.o Sr. 
Senador Ávila, ultimamente es­
colhido para oecupar aquellai 
pasta. 

Padroeira.—Contra o cos­
tume, passou inteiramente desa­
percebido o dia.da padroeira des­
ta cidade. 
Z o n a previlegiada.— 

Na ultima sessão da Directoria, 
da Companhia Unana, foi deli­
berado que so praçeda aos neces­
sários estudos, afim do .verificar 
se qual a exacta distancia entre 
a estação de Capivary, na linha 
tuana, e a do fietè-, na Soroca-. 
bana, junto a cidade do mesmo 
uome, para resalvar oSj direitos, 
da Companhia Ituana, quanto a. 
sua .zona previlegiada. 
i O u i a m e d i c a — C o m este . 
titulo publicou o nosso conter­
râneo. Dr. Joaquim de Paula 
Sousa, u m livro de muito utili- " 
dade pratica para os Srs. fasen-
deiros, a quem, recommendamos. 

A gradecemos o exemplar que 
nos remetteo. 
Z o n a industrial. — E' no-: 

tavel o impulso da nossa nascen­
te industria na zona percorrida 
pela estrada de ferro Ituana-
Este facto que é muito linsongei^ 
ro para nós,, vero, devidamente . 
apreciado por um ..observador, in-
telligentç, que escreyep sobre o , 
assumpto em um dos, u|timos ps. 
da «Provinçia*. 
Pedindo licença aos dignp^ ri- ̂  

dactores da, icProvinçia fazemos 
transcrever, papa4as columnas do 
nosso jornal, o referido artigo. 
E n t r a d o — - J L temperatura 

itia. dos últimos jíias,_pareceq"úè . 
ie'm tido sua influencia sobre 
es"te brinquedo, o.ue po,s ann_os 
a nteriorQs tanto enth^ja^po_der 

^ 7 _ " 

genvolveo. p o s s iye]j_p()remj 

quitos chinezes, forão exhibidos' com cej&a_Jb. 
pelo Dr. Stiphen Mackenzie. ' i õ77%^aj^njuiosjajsjj^ 

tyü para completar 

que tome mais calor, e para 
issj) fya u m meio fácil: ègas^juem^ 
de hoje até 3a. feira as milhi.-
re.s de" laranginha^que ,existem , 
'rj^cjlajie. 
«lonvento de.®,Eran-

CÍSÍÍO.—lnformão-nosque^uuy^ 
te mais antiga deste co.nyento.que 
conta já sots tres^ntos ann-i 
meaça íicar com otell 
do completamente, tendo cahí/o 
Sina boa parte dos muros. 

E' pena estar assim a desfazpr-
se em. ruínas ura edeficio qúa 
pode ser destinado para uni fim 
proveitoso,e util^ 

Em,que ficou a idéia de o trans-. 
formar e m ̂ m Instituto? 

Matri^.-rContinua a desa­
bar o reboco da frente deste tom-r 
pio, o provavelmente tem de des-
pegar-se todo e m vista do estado 
em que se acha. 

Já lembramos a conveniência, 

http://Reda.ct.qji
http://different.es
http://de.sfa.z_
http://co.nyento.que


ttí P R E N S A Y T U A N A 

de mandar derrubar, antes.dk-la» 
mentar-se al.ĝ um, dôsartoe•, 
U mesm.p está ,s,uccedendò na 

frente da, Igreja jdo Bom Jesus, 
queha, bemkpouco tempo foi rebo­
cado.. 
impostos,—Durante o pre­

sente mez a colletoria desta cida­
de, procede a cobrança a bocca do 
cofre dos seguintes impostos ge-
raes e provinciaeg: taxa dos es­
cravos desta cidade e da povoação 
do Saltojpredjal,carros e seges e 
outro? vehiculos; capitalistas, e 
vendedores de bilhetes do.loterias 
extranhos a Província. 

A mesma collectoria ejtá auto-
risada a continuar a. receber- os 
impostos.proyinciaos que deixa­
ram de ser pagos no .exercício de 
1881 a 1882 e são o predial e car-
rps de qualquer denominação. 

/%. c r e m a ç à o . — E ' sempre 
de actualidade este assumpto so­
bre o qual tanto se tem escripto 
ultimamente, digamos também 
algumas palavras. 

Nps tempos os mais remotos 
praticava-se a cremaçào para os 
herdes e grandes homens. Horae-
ro#em sua imruortalI^iacZa des-

I creve os funeraes de. Patrocolp.e 
de Hector.que foram,incinerados; 
Tácito conta que os germanos in­
cineravam os cadáveres de seus 
homens illustres ; Virgílio des­
creve na Eneida as fogueiras on 
de queimavam os primeiros ha­
bitantes do Latiura.; e Plínio 
transcreve as disposições te->ta-
raentarias de Sylla parada Grema-
ção do seu,cadáver. 
Os egypcíos, ao contrariov em 

vez de reduzirem a cinzas os ca­
dáveres, os embalsamavam cui­
dadosamente. 
E m lioma, umas famílias em­

pregavam a inhumação, outras a 
cremaçào ; por exemplo a famí­
lia de Julia dava a preferencia 
á cremaçào ; os Scipiqos prefe­
riam a inhumação. 
A cremação pratÍGava-se já 

entro os Etruscos.- e assim se ex­
plica a legenda de que Artemisa, 
rainha da Caria, bebeo mistura­
do com vinho as cinzas do seu 
marido o rei Mausolóq. 
Os hebreus consideravam a 

cremação dos mortos como um 
acto de veneração e reconheci­
mento publico.. 
Os romanos começaram por 

iniciar os cadáveres seguindo os 
costumes- dos antigos habitantes 
da italia, porém, pouco a pouco 
foi-se abandonando a cremação, 
com o pretesto de conservar cr 
restos de seus,antepassados, che­
gando at,é a conservarem as mu­
ni ias em suas própria casas. 
O uso ide queimar os cadáve­

res cessou com. o christianismo, 
com o fim de tributar honras fú­
nebres, e os primeiros christàos 
eram depositados, depois de mor 
tos, em catacumbas. Segundo 
Macrobio, que viveo no V o sécu­
lo, já no seu tempo a cremação 

estava completamente abandona­
da. 
Nos tempos antigos a cremação 

se fazia em grandes fogueiras, 
porém também se empregava a 
inhumação, como succedia em 
Roma, onde em tempo de epide­
mia e grande mortandade so quei­
mavam quasi todos os cadáveres. 

As cinzas dos homens celebres 
eram conservadas e de majs. le­
vantavam, se-lhes mausoleos para 
perpetuar a memória. A vja Api% 
estava cheia destes monumentos 
elevados á memória dos illustres 
cidadãos romanos. 
O.cornmercio do ópio 

tta Canina.—Em.' 1880-o ópio 
representava como valor, os.. 2/5 
do total das importações estran­
geiras nos treatry ports : 93,600 
contos de reis fracos, sobre 
229,600.contos ou 400/0 ; porém ; 
além das quantidades d'este pro-
ducto importadas nos portos li 
vres.os barcos chinezes vindos de 
Hong-Kong, introduzemnos por­
tos interdictos ao eommercio es-: 
trangeiro cerca de 25,000 piculs, 
valendo 33' mil contos, o que 
prefaz, 126,,600 contos, o valor 
do ópio estrangeiro consumido 
em, 1880-,pela população do Im­
pério da Chjna, 

Nos,dez últimos anuos a,intro-
ducção geral do ópio na China 
augmentou de 13.59por 100,, e a. 
importação d'este producto nos 
treatry ports durante o mesmo 
periodoaugmentou na, proporção 
de 43-50,por IXLEjte áu;gro,anto 
considerável,provem, d.e.qua du­
rante estes, dez, ã>nnoŝ  ãbriram-
se muitos portos da littoral chi-
nez que estavam, fechados, aos 
navios estrangeiros. 
O ópio que se consome na Chi­

na provem, de três principaes lu­
gares : de Malwa, na presiden7 
cia, de Bombay, de Patna e de 
Benares, na presidência de Ben­
gala. Em,Malwa, a cultura da 
dormideira ea fabricação do ópio 
são livres ; em Pa|;üa,"e em.Be-
nares a cultura e a fabricação 
fazem-se debaixo da vigilância 
do governo dá província, que 
exerce sobre esjje. producto ura 
verdadeiro monopólio. 
Morte de, uni jogador 

de «oco, de" tísica pul­
monar» após alguns» 
mezes de repouso.—Um 
celebre jogador de soco america­
no acaba" de morrer de traica 
pulmonar no hospital do Nova-
.York- Tinha apenas 3C~annos. 
Durante^vTrj-íâ-â-anosJôra elle um 
luctador activo^deporsTè" 
abandonara a profissão para vi­
ver tranquillamente como em­
pregado. 

E! curioso vêr.qufi o habito do 
exercício muscular crea ura ver­
dadeiro perigo. U m atbleta de,ve 
continuar seus exercícios, ou en­
tão abandonal-os gradualmente. 
Este tendo adoptado uma vida 
sedentária não dava talvez mais aps pulmões a metade do desen­

volvimento quo lhes dava outr'-
ora. Desoito mezes depois de ter 
deixado bruscamente seu traba­
lho haoitual, foi atacado pela 
tísica, que deo cabo d'elle. 

Gliarada& 

2—2.0 legume que se acendo em 
Portugal. 

1—1 — 1 O. que foi do sapato em 
vaga deste emprego. 

2—1 Raia-se, bebe-se, come-se. 
li—2 Na vista da filha do filho 

do foguetei.ro do batalhão 
2_i o pinto faz da cana um ins­

trumento. 

51CU0.U7B1 
Procissão.de Cinzas 

De.fordem do Irmão Ministro 
da Veneravel Ordem Terceira 
de S. Francisco d'esta cidade, 
convida se a Venerar^ Ordem 
Terceira de N. Senhora do Car­
mo» o as,outras Irmandades para 
acompanharem a Procissão de 
Cinzas que solemnisar-se-ha no 
dia ll.dp corrente mez. 

Roga-se a todos os Irmãos 
terceiros queirão comparecer na 
Igreja d'aquella Veneravel Or­
dem Terceira revestidos de seus 
hábitos, afim de abrilhantarem 
aqueÍla.solemnrdade,em,o referi­
do, dia. 

Roga-se- mais às pessoas devo­
tas que costumão emviar anjos 
para, acompanharem a dita Pro­
cissão de assim o faserem no 
mencionado dia. 1—3 

Ytú, 2 de Fevereiro de 1883. 
O Secretario J. Valente,. 

da mesma D. Maria de Almeida 
Prado—Luiza. preta, de 37 an-
nos, matriculada sob. n ° . 1337; 
escrava João Leite de Souza, 
sendo as respeitivas çarias, na, 
foripa da ;lei, entregues aos se­
nhores dos mesmos escravos. Pa­
ra conhecimento de todos man­
dei larar o', prezente que vai 
affixado no. lugar do costume 
e publicado pela imprensa. 

Passado, nesta cidade de Ytú,, 
aos 31 de Janeiro.de 1883. Eu 
Francisco RernardinQ de Cam^ 
pos Camargo, Escrivão, que es­
crevi. 
peodato Ceisno V.iLella dos Santos 

ÍHMCIO: 

PIAI 

FERRARIA E CARPINTARIA 
O abaixo assignado participa a 

jseus freguezes que abrio na sua 
officina de ferraria uma carpin-
taria, onde aprontam-se com a 
maior brevidade tudo o,que diz 
concernente a estas artes, como 
sejam; Trolls, carroças, carros de 
mão, araclos e gra.desu.de ferro etc. 
Tudo por preços rasoaveis.á di-r 
nheiro, Çraraníerrse o trabalho. 

6—1 — 
Ytu; 2 de Fevereiro de 1 883 

Augusto Treichel 

OfDo-utor- Deodato Gesino V H Q -
11a dos Santos, Juis de Orphãos 
.(Wsta, cidade de Yttúje seu,Termo 
etc etc. 

Faço. saber a todos qiie ©.pre­
sente edital virem, que èm audi­
ência de hoj-e,forão declarados 
liberdatos pelo fundo,de eman­
cipação os seguintes escravos: — 
ATè7xÕ7~,S-ã4^ÍOjde 16-annos mar 
triculado sobn^T^^-êfic^vo 
de .Manoel Rodrigues da Silveira 
Cherubina, fula, de 15 annps, 
matriculada sob.n°. 953,. es­
crava de Joaquim da Silveira—r. 
Maria, fula, de 35 annos, matri­
culada sob. n ° , 65, escrava de 
d. Maria da Almeida Prado—Be-
nedicto, preto,, de 14 aqnoa, 
matriculado sob. n ° . 87 escravo 

Oabaixo assignado constituio 
seu bastante procurador na, 
cidade de Ytu, para tratar ara;-. 
gavel ou judicialmente 1as co­
branças do negocio que teve no. 
Salto de i^tu, sr. José ó^uintilha-
no de Alverenga dando-lhe ple­
nos poderes para qualquer liqui­
dação. 

Piracicaba 26> de Janeiro de 
1883.;' 

Virgílio Marciano Pereira 

Desapareceu desta cidade a oi­
to dias mais oujnenqa urp macho 
pertencente ao abaixo assignado 
com os signaes seguintes: 
^_£angarà claro, signaelTtlo ar-
reios^Te^áu3$Lâ^l_casc03 pretos 
signaes de aguadura^nlITI^TsVO^ 
uma., P'zat}ura que sarou. Quem 
der notícias certas ou entregar ao 
abaixp assigjaad-» á Rua de S. Ri-. 
ta-p,0 29, será,bem gratificado. 

.Ytú 2 de Fevereiro de 188.3. 
Joaquim Leite de Alrpeida.2—.L.;, 

http://foguetei.ro
http://Janeiro.de
http://gra.desu.de
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CHÁ NACIONAL su­
perior premiado em 5 
Exposições, em casa de 
Miranda Russo. 

Jüvai!§J /*>\ iV'ijj!iJ!vl Jí i,/«\ m 
ÜBiaaiaaaíSEB^eiEsaasiESi© . 
VENDE-SE durante o carna» 

vai, da rua da Palma, nas casa 
do Nho Jucão e Nho Luiz Nardy' 
.na rua de S. Rita no negocio de 
Nho Bertolino, e na rua do Com-
mercio na Padaria Franceza. São 
laranginhas sem iguaes no mer­
cado, finas e baratas, com diver­
sas cores e cores diversas. 

3-3 

' CERA AMAHELA 
Em casa de Miranda Russo. 

Preço muito barato somente á 
dinheiro a vista, "visto vir a dom-
missão. 

A salvação da toara, é com 
certeza a cultura d a mamo na 

e do amendoim 
Compra-se e paga-se bem qua* 

quer porção. 'Fez-se encommen-
da do amendoim d "África para^ 
«jlestribuir a quem quizer plan­
tar. 

Para tratar a rua Regente Fei 

#n. 98 em Campiuas 6—5 

$ ^ 4> 4» 4? 4> 4^ ^ ^ i Ç'S¥-
Í^S^ 1&^&& ̂ f&S&ÇS&^à 

VA. 

JSm.casa 
jran 
12SSO 

continua 
a vender 
fxitoa5 fino 
por p^eço 
hanito toara 

to 

p 

\ 
<rck\ 

DE 

(Sr 

estabelecido em Ytú 
9 

TTA DO CG1MEHCI0 

2^ 
—-o 

Tw 
Deposito permanente de fogos do ar, 

Bombas e "baterias etc. 
AÓ 
|%; Encarrega-se de apromptar 

a 

/a 

h,çl ; 

vov ) 

C/v, 

C o m perfeição e modicidade em preyo. rv-, 

(Sr 
nrahaJlios nioc 
nos, como sejao 

rssv 

±8) 
# i 

Gliuvas de ouro, lindissimos tiros de Mf 

morteiro, chafarizes e ramos, e muitas /*pf 
vva 

jJP outras peças de invenção do autor,ain- :f§̂> 

-^Jf da não vistas, e cujo bello effeito é o ^> 

tvàp resultado da grande pratica adquirida 
- * $ (F3 

h.Y) em muitos annos de assíduo trabalho q?ò 
e longa experiência. 

Recebe encommenda para. qualquer Q 

W 
* 

'{•2 ponto da Provincia, encarregando-se ĵ 

de armar pessoalmente. 

m 

Encarrega-se igualmente de fabricar 0 

Judas para sabbado d'AIleluia, por um 

pessoa que tem em 
|u poder o 1 ° volume do roman-
|-Curíosidades Brazileiras.-per-
fncento a bibliotheca do insti­
go,a bondade de mandar en-
t<rul-o ao bibliothecario. 

processo inteirajia^ax^íõvò, cuioeffei-' 

(4-4) 
Ha completa novidade. 

TRABALHO GARANTIDO 
§4» 

9'C 

-^ " ^ <T %•' • ' T 

i« 
Tem grande por!::o • 

madeiras iie todas as qua­
lidades e reeebe-se ciicora-
meadas. 

Va* f* jPb 9% 

Pessoa habilitada 
oíf >rece-se pa­
ra leccionar 
Prancez, 
lnglez e as 
outras 

matérias . 
exigidas para 

a matricula em qual­
quer academia. 

Da-se informações 
no escriptorio desta 

folha. 
4- 2 

€Jal IsycSraailica <s" a l v a 
tt.©sis e m c a s a <Je IMira&i-
«la Síítssso. 

Tratando-se do montar uma fa­
brica de papel no Salto de Ytu, 
avisa-se aos Senhores fazendei­
ros o familiasrtanto do Município 
como de outras partes dá Provin­
cia, que a fabrica compra todas 
as roupas velhas e trapos quer de 
linho quer de algodão. Breve­
mente sahirà ura 
regado de erTectuar^^^ 
Paga-M beir 

.agente encar-

Ytú, J-nsiru do 1§S3 . 

fén 
E m casa de Miranda Russo tem 

porção de calçados para homens, 
Senhoras e creanças, bem como 
chinellos para Senhoras, cousa 
muito chique, e faz-se calçados 
sobre medida. 3—1 

Preços muito baratos. 


